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Resumo 

 

 Embora inconscientemente seja muito utilizado por outras áreas de conhecimento, o 

estudo de inequações é um tema pouco explorado devido às dificuldades encontradas não só 

pelos alunos, como também pelos próprios professores. 

 Segundo Fontalva (2006), os alunos apresentam grande dificuldade na aprendizagem 

de inequações. Ele afirma que há carência de pesquisas nacionais sobre o tema e que as 

inequações são ferramentas importantes na resolução de problemas do cotidiano. 

 Com base no ressalto da importância do estudo desse tema por Fontalva, a explicitação 

deste em sala de aula deveria ser unânime entre os professores da Educação Básica, porém 

não é o que se vê na pesquisa de Melo (2007) com professores de Matemática do ensino 

fundamental. O resultado da pesquisa mostra que o tema inequações é desenvolvido por 82% 

dos professores consultados, destes, todos tratam de inequações do primeiro grau e 41% 

tratam de inequações do segundo grau. 

 Outro fato importante sobre o estudo desse tema é a metodologia utilizada para 

abordagem do mesmo. Em uma pesquisa sobre o estudo da aritmética e álgebra, Miguel, 

Fiorentini e Miorim (1992) relatam que os professores ainda trabalham a álgebra de forma 

mecânica e automatizada, enfatizando simplesmente a memorização e a manipulação de 

regras, macetes, símbolos e expressões. 

 Visto que o conteúdo não é abordado por todos os professores, que os alunos 

apresentam grande dificuldade e que a metodologia utilizada faz do tema um complicador, 

este trabalho tem a intenção de, por meio de processos lúdicos, proporcionar ao aluno uma 

forma interativa para o estudo de inequações do primeiro grau. 

As atividades foram baseadas no lúdico, com o intuito de promover uma 

aprendizagem significativa, proporcionando ao aluno o manuseio de materiais concretos para 

que ele possa relacionar o que é aprendido na escola com o que é vivenciado fora dela. 

Para o desenvolvimento do trabalho, foram utilizados os seguintes materiais: balanças 

e modelos de mantimentos em miniatura confeccionados pelo grupo, quadrados de TNT
1
 

(Tecido Não Tecido) e bolinhas de gude na confecção dos materiais (balanças e modelos de 

mantimentos em miniaturas) utilizaram-se réguas, cola, copos descartáveis, jornais, revistas, 

papéis coloridos, pequenos sacos plásticos e mantimentos.  
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1
 Tecido classificado como um não tecido, produzido a partir de fibras desorientadas que são aglomeradas e fixadas, não passando pelos processos 

têxteis mais comuns que são fiação e tecelagem. 
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